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      Olá! Sim, estou falando com você. Antes de começarmos, quero que se sinta à vontade. Pegue uma bebida quente, acomode-se, porque o que vou compartilhar é mais do que uma história minha. É sobre nós e o que significa estar vivo, especialmente quando a vida nos surpreende com suas reviravoltas. Esta jornada não é apenas de desafios e dores, mas de superação, resiliência e muitos sorrisos. E não se preocupe, vamos rir juntos também, porque a vida é assim.
    

    
      Escrever este livro não era meu plano desde o início. Ele surgiu das dores, batalhas diárias e pequenas vitórias que acumulei ao longo do caminho. Surgiu da necessidade de compartilhar minha experiência — tanto para aqueles que estão enfrentando algo semelhante quanto para aqueles que buscam compreender o que é viver com uma condição rara, sem tratamento.
    

    
      Embora este livro seja sobre minha vida, é também sobre algo maior: nossa capacidade de nos reinventar.
    

    
      Convido você a caminhar comigo por essas páginas. Vamos explorar juntas as reviravoltas, lições, momentos de dor e gratidão. Vamos rir chorar e, quem sabe, aprender que mesmo nos momentos mais difíceis, a vida sempre tem algo a nos ensinar.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
       
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 1: O Silêncio das Montanhas
    

    
      
    

    
      "Às vezes, o silêncio das montanhas é mais ensurdecedor que qualquer tempestade." — Anônimo.
    

    
      
    

    
      Eu tinha 40 anos quando minha vida tomou um rumo inesperado. Até então, tudo parecia bem estruturado: era casada, mãe de dois filhos, trabalhava e ainda estudava. Acostumada à correria, encontrava significado na rotina acelerada. Meu dia começava invariavelmente às 5h da manhã. Levantava, me arrumava, acordava as crianças e tomava o café que minha mãe sempre fazia com carinho. Cada um seguia para seu compromisso, enquanto eu enfrentava o trânsito caótico, levando meus filhos para duas escolas diferentes antes de lidar com um dia repleto de tarefas.
    

    
      Era exaustivo, mas eu lidava bem com isso, quase no automático, e gostava da sensação de estar ocupada. Ter tantas responsabilidades me dava conforto. Conquistei meu espaço: um carro, uma casa confortável para meus filhos crescerem. Ainda assim, sempre existiu uma lacuna. Desde a infância sonhava em viajar o mundo, conhecer novas culturas. Esses sonhos, contudo, foram deixados de lado, suprimidos pelas obrigações do dia a dia. Aos poucos, percebi que, apesar de muitas conquistas, uma parte de mim estava adormecida, aguardando para ser despertada.Foi no meio desse turbilhão que meu corpo começou a dar sinais de que algo não estava bem. 
    

    
      No início, eram sutis: dificuldades para levantar os braços, para me vestir ou escovar os dentes. Atos simples como entrar no carro ou subir escadas tornaram-se desafiadores. A cada passo, meu corpo dava avisos claros de que algo estava errado, mas eu tentava ignorá-los, afinal, quem tem tempo para adoecer?
    

    
      Os sintomas pioraram. Tropeços, desequilíbrios, e a sensação de que eu estava me afogando. A respiração se tornava difícil, parecia que meu próprio corpo me traía. Como uma boa sagitariana, tentei rir das dificuldades para aliviar o desconforto, mas sabia que algo não estava certo. Apesar dos sinais, as obrigações da vida, os filhos, o trabalho, a casa me impedia de parar e cuidar de mim.
    

    
      Os sintomas mais evidentes apareceram em 2013. Inicialmente, achei que era apenas estresse. Viagens de trabalho, que sempre adorei, começaram a se tornar desgastantes. Em uma dessas viagens, não consegui sequer subir na van que nos levaria para o interior do Rio de Janeiro. Meus colegas se surpreenderam e me recomendaram buscar ajuda. Eles tinham razão e eu sabia que não poderia mais ignorar.
    

    
      Como enfermeira, meu instinto foi buscar respostas por conta própria. Pesquisei sobre possíveis diagnósticos: Burnout, Câncer, Miastenia Gravis... Considerei cada possibilidade enquanto lutava para entender o que se passava com meu corpo. Começou então uma maratona de consultas: Neurologistas, Cardiologistas, Clínicos Gerais, Reumatologistas, Psiquiatras. De cada reunião, saia com mais perguntas do que respostas.
    

    
      Os médicos diziam sempre o mesmo: que eu precisava emagrecer, aliviar a carga de trabalho e tomar antidepressivos. Eu os ouvia, mas sentia meu interior gritar que não era só cansaço, estresse ou ansiedade. Algo mais profundo estava acontecendo, algo que não aparecia nos exames.
    

    
      Um especialista sugeriu esperar um ano para ver se era Miastenia Gravis, pois "ainda não estava totalmente manifestada". Outros recomendavam exercícios, mesmo sendo contra indicados para Miastenia. Cada consulta era um teste de paciência, e eu saía frustrada.
    

    
      Enquanto isso, a incerteza crescia como uma sombra, envolvendo-me. Meus sintomas pioravam e, para os outros, estava tudo aparentemente normal. Vivi presa em um ciclo de desespero silencioso, sem saber como encontrar uma saída.
    

    
      Em meio a essa tempestade psicológica e física, minha vida pessoal também desmoronava. O casamento, já frágil, quebrou-se por completo quando descobri as traições do meu marido. Mensagens comprometedoras confirmavam, e ele negava tudo. Senti-me só e desamparada, vendo tudo o que havia construído ruir como um castelo de cartas.
    

    
      Mesmo assim, continuei lutando. Minha família dependia de mim, meus filhos precisavam de mim. Mas internamente, estava cada vez mais distante de quem era e queria ser. Eu não sabia para onde essa jornada me levaria, mas estava certa de uma coisa: não podia mais ignorar as montanhas de silêncio dentro de mim.
    

    
      Enquanto os dias passavam, a sensação de impotência só aumentava. Cada exame que trazia o resultado "normal" parecia uma provocação, um lembrete de que, para os outros, minha dor não existia. Mas eu sabia que algo estava errado.
    

    
      A frustração começou a tomar conta. Já não era apenas o cansaço físico, mas a sensação de estar presa em um ciclo interminável de incerteza e solidão. Eu precisava de respostas. E quando a medicina tradicional me fechou as portas, percebi que era hora de olhar além. Comecei a me abrir para aquilo que, até então, parecia distante da minha realidade: terapias alternativas, a busca por algo que fizesse sentido nesse caos.
    

    
      Foi quando minha irmã, mesmo contra vontade, me levou à primeira sessão de regressão. No começo, fui cética. Quem não seria? Mas o desespero nos faz olhar para caminhos que antes seriam impensáveis. E, aos poucos, a terapia começou a fazer sentido. Era como se eu estivesse desvendando os ecos de vidas passadas, buscando respostas que a medicina tradicional não era capaz de me dar.
    

    
       
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 2: Entre Dois Mundos
    

    
      
    

    
      "As respostas que buscamos nem sempre estão no que vemos, mas no que sentimos."
    

    
       
    

    
      Quando meus sintomas começaram a se agravar e as respostas médicas se mostraram cada vez mais vazias, decidi que era hora de procurar alternativas. Havia algo dentro de mim que gritava por outro caminho, algo além da medicina tradicional, que até então não havia me dado nenhuma resposta. Foi nesse momento que as terapias alternativas começaram a surgir como uma possibilidade real, algo que poderia me trazer algum alívio ou, ao menos, uma nova perspectiva.
    

    
      Minha mãe me acompanhou em muitas consultas. Ela também estava preocupada, mas não dizia nada. Era o tipo de silêncio que falava muito mais do que palavras. Fiz uma série de exames: exames de sangue, ressonância nuclear magnética, polissonografia, e este último revelou algo que eu não esperava — uma grave paralisia do sono. Eu me arrastava para andar, sentindo como se estivesse carregando uma bola de ferro em cada pé. As responsabilidades no trabalho só aumentavam, as crises financeiras se intensificaram, e, junto com elas, a minha perda de peso e, pior, minha vontade de viver.
    

    
      Era desesperador saber que algo não estava bem, mas ninguém me dava ouvidos. Eu implorava a Deus por respostas, mas essas pareciam cada dia mais distantes. Chegou ao ponto em que eu mesma comecei a duvidar da minha sanidade mental. Era como se todo o meu corpo estivesse desistindo, e, com ele, minha mente também.
    

    
      Em um dos momentos mais assustadores, adormeci ao volante enquanto dirigia para o trabalho. Não foi grave, felizmente, mas eu simplesmente apaguei. A perda de peso continuava, e os desconfortos gástricos e intestinais só pioravam. Eu sentia como se tivesse todas as doenças do mundo, e ao mesmo tempo, como se não tivesse nada. O simples ato de pensar era exaustivo, como se até minha mente estivesse sobrecarregada. Eu só queria deitar e dormir, mas nem isso eu conseguia. Minha mente não parava, continuava correndo atrás de respostas que nunca chegavam.
    

    
      Buscava fora o que estava dentro. Tentava encontrar alívio nas consultas, nos exames, nas opiniões dos especialistas. Mas nada resolvia. Chorar já não trazia alívio, mas ainda assim, eu chorava. E mesmo sem saber como, eu precisava continuar. Meus filhos, minha família, o trabalho — todos dependiam de mim. Parar não era uma opção, mesmo que cada célula do meu corpo implorasse por descanso.
    

    
      A sensação de vazio continuava a crescer, como se, a cada dia, eu estivesse mais distante de encontrar uma explicação para o que acontecia comigo. Eu sempre acreditei que a vida era mais do que aquilo que enxergamos. Talvez uma memória antiga, talvez algo que fosse parte da minha intuição sagitariana de olhar além. Mas acreditar e vivenciar são coisas completamente diferentes.
    

    
      Eu já tinha ouvido falar de terapias de vidas passadas, mas sempre mantive uma distância confortável. Aquilo fazia parte do reino do "e se...". E se fosse real? E se de fato existissem outras vidas, outras histórias que ainda ecoam na nossa existência atual? Mas nunca havia mergulhado fundo nisso. Até aquele momento.
    

